
Enquanto escolas antigas, mal conservadas, significam desconforto para as crianças, Cieps novos, como o de Vila Tiradentes (à direita) ficam vazios 

Falta de professores paralisa colégios da rede pública 
ra 

VEPIA DIAS 

A deficiência de professores é a cli-
fkuldade mais séria que o Secretário 
eatadual de Educação, Carlos Alber-
t0 Direito, terá de enfrentar para co-

car em funcionamento até o próxi-
$o dia 15 de abril todas as escolas 
"adicionais e Cieps da rede pública 

dó Estado. Depois disso, a carência 
de material em vários colégios e a 
rkecariedade de muitos prédios, pro- 

mas decorrentes da falta de ver-
bas e que muitas vezes se refletem 
r próprio rendimento escolar. 
/Apontada pela Secretaria como a 

ea onde a falta de professores é 
um problema "crônico e crítico", a 
Raixada Fluminense apresenta um 
Oflcit estimado em mais de três mil 
regentes. Só em Nova Iguaçu há uma 
carência de 701 professores para su-
prir as necessidades de uma rede de 
91, escolas, segundo dados do Centro 
Regional de Educação (Crec). Uma 
estatística que não leva em conta a 
demanda dos quatro Cieps prontos 
para começar a funcionar e dos 18 
em fase de conclusão. Considerando 
0,  e cada Centro precisa de 36 regen-
tes, a deficiência cresce para 1.493 

ofessores. 
Em São João de Meriti, a situação 

rirão é menos crítica. Só na região de 
\fflar dos Telles, há seis Cieps pron-
tos, com direção empossada, pessoal 
de apoio lotado e mais de 2.500 alu-
nos matriculados, que ainda não Mi-
Ciaram as aulas por falta de profes-
sores. Segundo a Diretora de um 
deles — o Centro Integrado de Vila 
Tiradentes Vera Lúcia Rosa de 
Souza, o Município já chamou todos  

os regentes que no último concurso 
para o magistério público foram 
aprovados para lecionar em Meriti e 
seus distritos. 

— O que a Secretaria nos prome-
teu — continua — foi remanejar pa-
ra cá os professores aprovados para 
outros municípios e ainda não cha-
mados. Mas se isso não for feito até 
o próximo dia 15, não teremos como 
recuperar o ano letivo, mesmo avan-
çando pelas férias de julho e de fim 
de ano. 

Essa deficiência de professores 
não atinge apenas os Cieps de São 
João de Meriti. Em alguns casos, 
tem determinado até a extinção de 
cursos. Foi o que ocorreu no Colégio 
Estadual Caetano Belloni, onde a ca- 

rência de 15 regentes determinou o 
fechamento do Segundo Grau no ano 
passado. Segundo a Diretora Sylvia 
Regina Martins Glória, antes de fe-
char o curso funcionou durante dois 
anos com apenas três professores e 
sempre com uma demanda de 300 
alunos para a primeira série. 

E o problema não se limita ao se-
cundário. Segundo Sylvia Regina, o 
Primeiro Grau precisa de 20 profes-
sores, deficiência que obriga o curso 
a funcionar sem oferecer aulas de 
Educação Física e que determina 
que duas turmas da quinta série não 
tenham aulas de História e Geogra-
fia e dez do segundo segmento não 
aprendam Inglês. 

A carência de professores não se 

restringe, porém, à Baixada Flumi-
nense. No Município do Rio de Ja-
neiros, vários cursos supletivos fun-
cionam precariamente em função 
dessa deficiência e no interior do Es-
tado e Grande Niterói, o problema 
assume proporções mais graves. Em 
Anaia, distrito de São Gonçalo, a Es-
cola Estadual Francisco de Paula 
Achilles teve 34 dos seus 42 professo-
res remanejados para outras unida-
des pelo Núcleo de Educação, sem 
que os substitutos tivessem sido de-
terminados. Com  isso, os 600 alunos 
que cursam o Primeiro Grau e o Su-
pletivo noturno estão com várias dis-
ciplinas sem titular e com apenas 
três professores para as 15 turmas 
da primeira à quarta série. 

— A comunidade está revoltada e 
já entrou com uma notificação judi-
cial na Secretaria Estadual de Edu-
cação para resolver o problema —
conta a Presidente da Comissão de 
Educação da Famerj, Herbene Go-
mes. 

Em Paracambi, o problema é idên-
tico: na Escola Estadual Professora 
Odete Teixeira da Silva, no bairro de 
Lages de Guarajuba, 700 alunos da 
quinta à oitava série estão sem aulas 
por falta de professores. Os que até 
agora foram lotados na unidade, to-
dos aprovados no último concurso e 
remanejados de outros municípios, 
não são suficientes para reger nem 
todas as turmas da primeira à quar-
ta série. 


